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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


FA Bruno Rodrigues 


A histeria causada pelo vírus chinês paralisou o mundo 
e escancarou o que muitos teimavam em não ver: o 
plano da China para assumir a hegemonia global. Fica 
cada dia mais evidente que o Partido Comunista Chinês 
usa a pandemia para atingir esse objetivo. Tudo com a 
chancela dos globalistas e da Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Ou, como diria o vice primeiro ministro 
japonês, Tarō Asō, “Organização Chinesa da Saúde”. 
Desde o início a OMS encobre a responsabilidade 
chinesa e — pasme - ainda elogia os esforços do país na 


condução da crise. 


Na edição desta semana da revista Terça Livre, o 
repórter Max Cardoso conta quem é Xi Jinping e o que 
pretende o presidente do país asiático. Conhecido por 
ser um seguidor fiel das diretrizes do Partido Comunista 
Chinês, Xi Jinping não medirá esforços para espalhar o 
comunismo pelo mundo e desbancar os Estados Unidos 


como a maior potência econômica e militar do planeta. 


A estratégia chinesa passa pelo domínio de 
conglomerados de comunicação. No Brasil, o Partido 
Comunista Chinês já expandiu seus tentáculos. Em 
artigo publicado nesta edição, o jornalista Rafael 
Fontana, que já trabalhou na China, detalha os acordos 
de cooperação e compartilhamento de conteúdo 
firmados pelas organizações Globo e Band com o Grupo 
de Mídia da China (GMC) - o maior conglomerado de 


comunicação do gigante asiático. 


A mídia tradicional, como não poderia deixar de ser, 
cumpre o seu papel: o de disseminar o caos e a histeria 
na população. Números catastróficos de infectados e 
mortos e previsões apocalípticas dão o tom da cobertura 
sobre o vírus chinês. Incluindo estimativas de 
“especialistas” que corroboram a teoria do fim do 
mundo, e até a divulgação de fake News. É o que mostra 


a matéria de capa, assinada por Max Cardoso. 


Há duas semanas, o site The Intercept, o mesmo que 
ficou famoso por divulgar mensagens roubadas de 
autoridades brasileiras, publicou uma reportagem dando 


conta de que, até o dia 6 de abril, 5.571 brasileiros 


(reparem na exatidão do número) morreriam por 
complicações da Covid-19. A reportagem afirma ter se 
baseado num relatório sigiloso da Abin (2). 
Oficialmente, o número de mortos pelo vírus chinês é 
quase 10 vezes inferior ao previsto (ou será desejado?) 


por Glenn Greenwald e sua turma. 
Como se vê, caro leitor, nada é por acaso... 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


QÊ GERAL 


Estudos com a 


hidroxicloroquina têm 


resultados animadores e 
indicam que o 
medicamento é a chave 
para o tratamento da 
Covid-19 


vencer o vírus 
chinês 





Medicamentos utilizados ak da 
no tratamento de doenças 
como lúpus e malária, a 


cloroquina e a 





hidroxicloroquina são a 
principal aposta a curto e médio prazos para o 
tratamento do vírus chinês. Estudos realizados no Brasil 
e em países como Estados Unidos e França indicam que 
o medicamento obtém bons resultados e ajuda a reduzir 
drasticamente a carga viral. Apesar de todos os indícios 
favoráveis, a eficácia da hidroxicloroquina no 
tratamento da doença ainda divide opiniðes entre a 


comunidade científica. A grande questão é quais os 


interesses que motivam a recusa ao único medicamento 


que apresentou resultados diante do vírus chinês. 


A confiança na hidroxicloroquina é tanta que o 
presidente Jair Bolsonaro levou uma caixa do 
medicamento à reunião do G20, realizada no último dia 
26, por videoconferência, para tratar sobre os impactos 
elobal da pandemia. “Cada vez mais a hidroxicloroquina 
demonstra ser um remédio eficaz contra a Covid-19. 
Tenho recebido relatos de todo o Brasil nesse sentido”, 


publicou o presidente, em suas redes sociais. 


O médico anestesista Luciano Azevedo, oficial da 
reserva da Marinha, integra um grupo de especialistas 
de vários países que estudam a hidroxicloroquina, e tem 
auxiliado o governo Bolsonaro em questões relacionadas 
à substância. O médico já trabalhou na Amazônia e 
conhece bem os efeitos da medicação no organismo. 
Para ele, não há dúvidas de que a hidroxicloroquina é 
eficaz no tratamento da Covid-19, principalmente 
quando associada à  azitromicina, substância 
normalmente utilizada em infecções respiratórias, como 


bronquite e pneumonia. 


“Podemos ser modelo para o mundo. Nós estamos 28 
dias à frente da Itália, já observamos o que aconteceu na 
China e na Espanha. Temos obrigação de agir diferente”, 
explicou Azevedo. De acordo com o médico, o uso do 
medicamento somente não se tornou protocolo no 
tratamento da Covid-19 porque ainda existe resistência 
na comunidade médica, que está aguardando 
publicações científicas atestando sua eficácia. “Os 
órgãos de saúde estão esperando publicações científicas. 
Mas isso demora meses e o tempo é nosso inimigo. No 
momento de guerra se usa o melhor que tem em mãos”, 


disse. 


Segundo Azevedo, cerca de 90% das pessoas infectadas 
pelo vírus chinês serão assintomáticas ou apresentarão 
sintomas leves, como uma gripe comum. Dos 10% 
restantes, de 5% a 8% apresentarão sintomas graves, 
principalmente os idosos e portadores de comorbidades 
como hipertensão ou diabetes. É justamente para esses 


10% que a hidroxicloroquina deve ser aplicada. 


“Esse percentual que evolui para a forma grave de forma 
muito rápida. A partir do terceiro dia começa a 


inflamação pulmonar. No sétimo dia esse paciente que 


desenvolveu a forma grave já está com a capacidade 


pulmonar comprometida em 50%”, afirmou o médico. 


De acordo com Azevedo, análises clínicas já 
demonstraram que o medicamento ajuda a reduzir a 
carga viral dos pacientes em estado grave. Ele cita o 
exemplo da Itália. Sem saída por causa do grande 
número de pessoas infectadas, o país europeu começou 
a aplicar a medicação em pacientes graves e percebeu 


uma diminuição da carga viral entre 4 e 6 dias. 
Uso precoce na população de risco 


Os médicos que já fazem uso da hidroxicloroquina estão 
prescrevendo a medicação no estágio avançado da 
doença. Azevedo, no entanto, defende que a medicação 
seja aplicada ainda precocemente, antes que o estado de 
saúde do paciente esteja comprometido. “Quando usada 
em casos graves sabemos que funciona. Então, por que 
não tratamos entre o primeiro e o terceiro dia? É nisso 
que estamos batendo. Já foram feitos estudos com mais 
de 400 pessoas do grupo de risco, que foram tratadas 
precocemente e melhoraram. Os dados foram 


mensurados com tomografia”, contou Azevedo. O 


médico alerta, contudo, que o medicamento não traz 


resultados se utilizado preventivamente. 


Aqueles que são mais céticos com relação ao uso da 
hidroxicloroquina argumentam que o medicamento 
pode trazer efeitos colaterais. Como, por exemplo, 
prejuízos à audição, visão e problemas hepáticos. No 
entanto, o médico contesta. Segundo ele, as primeiras 
análises indicam que é necessária uma pequena 
dosagem da medicação para o tratamento da Covid-19. 
Portanto, o risco de danos colaterais para a saúde é 


mínimo. 


“A cloroquina é usada há décadas e já conhecemos os 
efeitos no corpo humano, como surdez e cegueira. 
Acontece que para a Covid-19 são baixas doses e por 
tempo curto. Os principais efeitos colaterais são náusea 
e vômito. Tenho muitos anos de Amazônia tratando 
gente no Alto Solimões. O risco é maior para aqueles 


que fazem uso contínuo”, garantiu o médico. 


A pesquisa com a hidroxocloroquina no tratamento da 
Covid-19 foi liberada recentemente pela Agência 


Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). A licença 


permite ao Hospital Israelita Albert Einstein avançar 
nas pesquisas clínicas em busca da cura da doença, com 


segurança e rapidez. 


Em comunicado publicado em seu site, a agência 
justificou que “essa ação faz parte da estratégia da 
Agência de oferecer respostas imediatas e alinhadas às 
condutas de autoridades sanitárias internacionais na 
identificação de alternativas terapêuticas seguras e 


eficazes para o tratamento da Covid-19”. 


EUA liberam uso da hidroxicloroquina e Israel 


avança na vacina 


O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, está 
entre aqueles que defendem o uso da hidroxicloroquina. 
Trump reforça que os efeitos do medicamento já foram 
estudados e receberam aval. “Ele [hidroxicloroquina] já 
passou pelo processo de aprovação, foi aprovado. 
Reduziram muito o tempo, em muitos meses. 
Poderemos disponibilizar esse medicamento mediante 


receita médica”, afirmou Trump, há cerca de 15 dias. 


Após as declarações de Trump, a Food and Drug 
Administration (FDA), agência que regulamenta os 
medicamentos nos Estados Unidos, autorizou o uso em 
caráter emergencial da  cloroquina e da 


hidroxicloroquina para tratar da Covid-19. 


“Baseado na totalidade de evidências científicas 
apresentadas ao FDA, é razoável acreditar que o fosfato 
e o sulfato de hidroxicloroquina possam ser efetivos no 
tratamento da Covid-19, e que, quando usados nas 
condições descritas nesta autorização, os conhecidos e 
potenciais benefícios pesam mais que os conhecidos e 
potenciais riscos desses produtos”, afirmou Denise M. 
Hinton, cientista-chefe da FDA em documento 


divulgado pela entidade. 


Já Israel anunciou que está em estágio avançado no 
desenvolvimento de uma vacina para a Covid-19. O país 
começou a testar um protótipo de vacina em roedores 
em seu laboratório bioquímico de defesa. Em entrevista 
ao jornal The Jerusalem Post, o chefe da equipe, Chen 
Katz, revelou que pretende iniciar os testes em humanos 


em 1º de junho. 


O cientista disse que vacina que está sendo 
desenvolvida não mata o vírus, mas garantiu que “é 
capaz de evitar que ele produza uma infecção grave. 
Poderia gerar um caso assintomático ou, no máximo, 
um resfriado leve”. Até lá, a hidroxicloroquina é a 


esperança para vencer o vírus chinês. 


IR AO TOPO 


&9 INTERNACIONAL 


Jovem que testemunhou o 
próprio pai sendo 


humilhado por Mao Tsé- 


Tung tornou-se líder 


comunista e sonha colocar 


o mundo a seus pés 


Quem é Xi 
Jinping? 


O mundo inteiro está por Max Cardoso 





sofrendo as consequências 
da quarentena imposta 
depois que um vírus 


originado na China se 





espalhou pelo mundo. O 
governo chinês escondeu o surgimento do vírus por pelo 
menos um mês, incluindo o sumiço de médicos que 
tentaram alertar o mundo. O regime ditatorial chhinês, 
então, começou a fazer uma grande propaganda para 
gerar a histeria em relação ao vírus por todo mundo. A 
decisão do Partido Comunista, encabeçado por Xi 
Jinping, afeta todo o mundo. Por isso é importante saber 


quem é e o que pretende o líder da China. 


Xi Jinping nasceu em 15 de junho de 1953, no seio de 
uma família privilegiada do Partido Comunista. Seu pai 
era aliado de Mao Tsé-Tung. Mais tarde, porém, acabou 


sendo acusado de traição por ele. 


Com isso, seu pai sofreu repetidas vezes espancamento 
e humilhação pública, e sua família caiu em desgraça 
perante a nação. Esse episódio marcou profundamente a 
vida de Xi Jinping. Como seu pai foi considerado um 
contrarrevolucionário, ele tinha que se mostrar o mais 


revolucionário de todos. 


Desde muito jovem, Xi Jinping nutriu o sentimento de 
reparar a mancha que a sua família sofreu. Durante a 
revolução cultural, foi exilado aos 15 anos de idade e 
começou a sobreviver de trabalhos manuais. Este foi um 
dos períodos mais difíceis de sua vida. Todas as pessoas 
que haviam sido submetidas a esse exílio viviam como 
se estivessem em uma prisão. Eram obrigadas a 


sacrificar a sua própria individualidade. 


Longe de buscar vingança contra o regime, Xi Jinping 
parece sofrer uma espécie de Síndrome de Estocolmo, e 


passou a ter veneração ao seu captor, nesse caso, O 


Partido Comunista Chinês. Ao voltar do exílio aos 22 
anos de idade, o seu objetivo era construir uma carreira 


política. 


Depois de se formar em engenharia química na 
Universidade Tsinghua, em Pequim, tornou-se 
secretário do Ministro da Defesa do governo chinês, 
função na qual permaneceu por três anos, até 1982. Sua 
carreira política seguiu em plena ascensão pelas décadas 
seguintes, e ele assumiu vários cargos públicos com o 


tempo, como prefeito e governador. 


Xi Jinping ganhou fama de prudente e alguém que segue 
sempre as diretrizes do PCC. Em 2007, ele foi escolhido 
como um dos nove membros da mesa diretora do 
Partido. Para o historiador chinês Zhang Lifam, Xi 
Jinping foi escolhido por sua ascensão natural, eles não 


gostavam de pessoas que chamavam muito a atenção. 
Da humilhação do exílio à presidência 


Para Xi Jinping, unir-se ao partido chinês foi como 
receber um sacerdócio. Em 2012, ele tornou-se 


presidente do Partido e, em 2013, presidente da China. 


Para Yu Je, autor da biografia não autorizada de Xi 
Jinping, “o objetivo de Xi Jinping é levar o comunismo 


ao mundo”. 


Em 2013, um memorando interno do partido acabou 
vazando para mídia internacional. O que ficou 
conhecido como “documento número 9”, que versava 
sobre os sete maiores perigos para o PCC. Dentre eles, 
estavam as democracias do Ocidente, os direitos 


humanos e a livre imprensa. 


Em seu governo, Xi Jinping começou a adotar medidas 
para tornar a China a maior potência mundial. Ele 
inaugurou o programa “Sonho Chinês”, que instigava o 
valor patriótico do povo, relembrando as vergonhas que 
o Ocidente fez a China passar no século XIX. Xi Jinping 
deixa claro o interesse de adquirir o domínio mundial 
com a China. Para ele, o maior perigo é a democracia 


liberal, e o maior inimigo, o Ocidente. 


Ele criou as chamadas “Novas Rotas da Seda”, que 
visavam a unir o globo com rotas comerciais chinesas. 
Era a primeira vez que um presidente chinês fazia 


projetos além de suas fronteiras. O líder comunista 


criou rotas marítimas e ferroviárias que cruzam toda a 


Ásia e chegam até a África e a Europa. 


Um dos primeiros grandes projetos foi um enorme porto 
no Sri Lanka. O governo do Sri Lanka acabou não 
conseguindo pagar os empréstimos com juros enormes. 
A China então fez um novo acordo, teria o controle do 
porto por 99 anos. O que parecia algo bom para o 
pequeno país asiático, acabou se tornando um pesadelo. 
Essa questão causou conflitos internos dentro do 


próprio Sri Lanka. 


Com seu rápido crescimento econômico, a China 
tornou-se um dos mercado mais importantes do mundo, 
e o prestígio de Xi Jinping cresceu enormemente. Ele 
tornou-se o terceiro herói do partido de chinês, depois 
de Mao Tsé-Tung e Deng Xiaoping, líder político da 
China entre 1978 e 1992. 


Em 2017, pela primeira vez na história um presidente 
chinês fazia a abertura do Fórum Econômico Mundial de 
Davos. Em um episódio de grande ironia histórica, Xi 


Jinping dava aula aos países sobre livre mercado, ainda 


que a China seja um dos mercados mais fechados do 


mundo. 


Em março de 2018, ele mudou a constituição da China 
para tornar-se um líder vitalício e não ter que entregar o 
seu cargo depois de 10 anos no poder, como era 
previsto. A China tornou-se a maior compradora de 
dívidas dos países e acaba tendo grande influência nas 


políticas internas dos seus devedores. 


Os alemães foram os primeiros a dar o alarme para o 
mundo sobre a face oculta das rotas da seda. Em 2018, a 
China controlava 10% de todos os portos europeus. A 
Grécia foi o primeiro cavalo de Troia da China na 
Europa. A China vive de cultivar países economicamente 


dependentes dela. 


Outros países europeus também mostraram 
preocupação com o avanço chinês. O presidente francês, 
Emmanuel Macron, tentou proibir a compra de 
empresas europeias pela China; o primeiro ministro 
português, que era socialista, foi contra. Isso aconteceu 
porque a China havia salvado Portugal quando este 


estava imerso em dívidas. O cientista político norueguês 


Stein Rigen diz que a China utiliza-se de sua influência 


econômica para impedir que haja críticas ao seu regime. 
China avança pelo mundo 


A presença da China cresceu muito também na África. 
Cerca de 50% dos projetos de infraestrutura na África 
pertencem à China. Em Djibout, que fica no estreito que 
separa a Ásia da África, foi instalada a primeira base 
militar chinesa fora do seu território, algo que a China 
disse que não tinha intenção de fazer quando assumiu o 


controle daquele porto. 


Xi Jinping também sonha em ter um exército de renome 
mundial. Em 2015, fez o maior desfile militar da história 
da China até então para comemorar a vitória chinesa 
sobre o Japão em 1945. Em quatro anos, a China havia 
construído mais embarcações de guerra do que toda a 
marinha francesa. Xi Jinping já disse que quer ter o 
exército mais poderosos o mundo, mais poderoso do que 
os EUA, até 2049, quando a era Mao poderá completar 


100 anos. 


A China chegou a criar o seu próprio “G8”, o bloco 
chamado Organização de Cooperação de Xangai. Fazem 
parte dele China, Rússia, Uzbequistão, Cazaquistão, 
Tajiquistão, Quirguistão, Irã, Paquistão, Índia, Irã e 


Turquia. 


Para conseguir o domínio absoluto na China, Xi Jinping 
eliminou todos os seus adversários políticos com 
acusações de corrupção. Foi também em seu governo 
que foi criado o sistema de crédito social. Um sistema 
que confere ou tira pontos dos cidadãos dependendo do 


seu comportamento. 


Obviamente que falar contra o governo tira pontos do 
indivíduo e limita as suas possibilidades de conseguir 
cargos ou permissões de viagem. Sim, Xi Jinping é muito 


pior do que parece à primeira vista. 


Não é exagero dizer que o líder comunista é um dos 
maiores ditadores que o planeta já viu. E o seu objetivo é 
claro desde o início: adquirir o domínio mundial para a 
China. Não é difícil entender que toda essa histeria da 
pandemia é só começo da tentativa da China de 


controlar os países sob o seu jugo. 


O 


IR AO TOPO 


Rede de 
fake news? 


por Max Cardoso 





Q MATÉRIA DE CAPA 


Vírus chinês se tornou um 
campo fértil para profetas 
do apocalipse espalharem 
medo œe histeria na 


população brasileira 


Na onda do quanto pior, 


melhor, a mídia 
tradicional, 
“especialistas” e até 


políticos que deveriam ter 
prudência em suas 
afirmações não se cansam 


de publicar notícias 


alarmantes e apocalípticas sobre o vírus chinês. 


Previsões fantasiosas de milhões de mortos e infectados, 


data para colapso nos hospitais e até intrigas entre 


membros do governo Bolsonaro. A rede de fake news 


não para de crescer. Mas eles têm “liberdade”, inclusive 


da CPMI das Fake News para mentir e plantar boatos. 


Desde que o alvo seja o governo. 


No último dia 25, o site Valor, das organizações Globo, 
publicou uma notícia em que falava sobre um relatório 
sigiloso da Agência Brasileira de Inteligência (Abin) 
sobre a previsão de mortes do coronavírus no Brasil. 
Segundo a notícia do Valor, o site The Intercept teve 
acesso a esses relatórios sigilosos - o que por si já é algo 
muito estranho. O relatório dizia que até o dia 6 de abril 
já teriam morrido 5.571 pessoas no Brasil em 


decorrência do vírus chinês. 


Pois bem, 15 dias se passaram e a previsão apocalíptica 
não aconteceu. O número divulgado pelo The Intercept e 
amplamente replicado pela grande mídia, quase como 


uma intimidação a população brasileira não se cumpriu. 


No tão esperado dia 6 de abril, segundo os números 
oficiais do Ministério da Saúde, nem sequer tínhamos 
chegado a 10% desse número. E para se defender desse 
enorme fracasso profético, provavelmente afirmarão que 
a imensa baixa do número de mortes se deve a eficiente 


prática do isolamento social. 


Além do isolamento social não ter eficácia comprovada, 


nesse caso ele ainda não teria surtido efeito algum. As 


pessoas infectadas com coronavírus demoram em média 


15 dias para apresentarem sintomas. 


Ou seja, até agora todos os casos e óbitos são de pessoas 
que se infectaram antes do começo do isolamento 
social. Portanto, o grotesco erro de cálculo se deve a 
que, de fato, o vírus não está nem perto de ser tão grave 


como está sendo alardeado. 
De biólogo apocalíptico até presidente da Câmara 


Ignorando tudo o que foi dito acima, os profetas do 
apocalipse continuam firmes em suas projeções, mesmo 
que a cada dia elas estejam caindo por terra. O principal 
dentre eles é o biólogo Átila Iamarino, que em seu canal 
fez a previsão de 1 milhão de mortes no Brasil. A dúvida 


é: de onde ele tirou esse número? Melhor nem saber. 


Rodrigo Maia (DEM-R)), presidente da Câmara dos 
Deputados, é outro que parece estar no mundo da 
fantasia fatalista. Em entrevista recente, ele afirma 
existir grupos bolsonaristas organizados que só querem 
atacar o ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta. É 


uma constante na grande mídia. Não importam os 


números, o grande problema da pandemia é o governo 


atual e todos os seus apoiadores. 


Algo muito estranho nisso tudo, além das projeções 
errarem absurdamente, é o fato de o The Intercept ter 
tido acesso aos documentos sigilosos da Abin. 
Interessante relembrar aqui o que afirmou o Ministro da 
Educação, Abraham Weintraub, em entrevista concedida 


ao Terça Livre em dezembro do ano passado. 


Ele disse, com todas as letras, que a prova da Abin era 
feita para selecionar petistas e esquerdistas. “Desde a 
época do Fernando Henrique [Cardoso], a estrutura toda 
já era aparelhada por pessoas de esquerda. Então, por 
exemplo, você pega a Abin. O último concurso da Abin 


foi feito para selecionar esquerdistas”, disse Weintraub. 


Portanto, não é de se estranhar os vazamentos vindo de 
lá, ainda mais quando se considera para quem esse 
relatório foi vazado. Não importam os números, não 
importa se os profetas estão se contradizendo cada vez 
mais a cada dia. A histeria parece ter suplantado 


qualquer racionalidade que havia sobrado no país. O 


coronavírus parece ter afetado mais sistemas cognitivos 


do que respiratórios no Brasil. 


IR AO TOPO 


2020 ou 
1984? 


por Max Cardoso 





W BRASIL 


O ministro da Ciência e 
Tecnologia, Marcos Pontes, 
anunciou na semana 
passada o monitoramento 
de aglomeração de pessoas 


através dos celulares 


No livro 1984*, de George 
Orwell, a humanidade vive 
controlada pelo Estado em 
todos os aspectos da sua 
vida. As 


vigiadas por câmeras 24 


pessoas são 


horas por dia, todos os 


seus movimentos são monitorados pelas autoridades. O 


que antes era pura ficção, agora está se tornando 


realidade. O ministro da Ciência e Tecnologia, Marcos 


Pontes, fez um anúncio espantoso na semana passada. 


Com ares de boa notícia, ele disse que em parceria com o 


Ministério da Saúde fez um acordo com as operadoras 


para lançar uma ferramenta que "vai poder acompanhar 


aglomerações de pessoas e o movimento dessas 


aglomerações”. 


Ainda segundo o ministro, isso seria algo de grande 
importância porque ajudaria o Ministério da Saúde a 
prever para onde poderia ir uma migração do vírus ou, 
no setor de logística, perceber quais hospitais ficariam 
sobrecarregados. E, para tentar amenizar qualquer 
preocupação que alguém poderia ter, Pontes faz questão 
de assegurar: "É importante sempre ressaltar que não 
existe nenhum problema de privacidade”. Certamente 
essas palavras não amenizaram nem um pouco a 


preocupação das pessoas com algo tão absurdo. 


Agora, já não parece nada de mais o governo ficar 
monitorando a movimentação das pessoas pela 
localização dos celulares. Chegamos ao ponto em que 
algo assim é anunciado publicamente nas redes sociais 


como se fosse uma ótima medida do governo. 


As reclamações e a revolta das pessoas foram tão 
grandes com o anúncio dessa medida, que todos os 


posts das redes sociais relacionados a ela, tanto na 


conta do Ministro Marcos Pontes como na conta do 


Ministério da Ciência e Tecnologia, foram apagados. 


Agora já não se encontra em nenhum lugar uma 
referência sequer a essa ferramenta de monitoramento 
de aglomerações. É surpreendente como estamos perto 
de um regime totalitário como o chinês nesses dias de 
quarentena. Parece inexplicável como foi possível 


perder tantos direitos em tão pouco tempo. 


Em Recife, cerca de 800 mil pessoas têm a sua 
movimentação monitorada pela prefeitura através da 
localização de seus aparelhos celulares. Isso está sendo 
feito com o propósito de saber quem está 


desrespeitando a orientação de ficar em casa. 


As pessoas que foram "flagradas" furando a quarentena 
receberam mensagens da prefeitura em seus celulares 
pedindo para que fiquem em casa. Já foram enviadas 
mais de 120 mil mensagens. Inclusive, já há outros 
estados interessados em adquirir a tecnologia para 
colocar em prática o mesmo modelo de monitoramento 


da população. 


Medida inspirada na China 


Essa ideia de monitorar as pessoas pelo celular não é 
nova. A China vem fazendo isso há algum tempo. Se for 
constatado que a pessoa violou alguma regra de 
mobilidade, principalmente agora com as restrições da 
quarentena, ela receberá uma mensagem de aviso direto 


em seu celular. 


A vigilância na China, por causa do coronavírus, está 
mais forte do que nunca. Autoridades estão usando 
drones para vigiar as pessoas individualmente e falar 
para colocarem máscaras e ir para casa. As novas 
câmeras de vigilância conseguem medir até a 
temperatura corporal. Estão obrigando as pessoas a 
baixarem softwares que usam as informações delas para 


estimar o risco de contágio de cada indivíduo. 


Outro país que está adotando medidas muito restritivas 
com sua população é a Rússia. Ela está proibindo que 
qualquer cidadão publique notícias sobre o coronavírus 
que o governo considere falsa. A pena para esse crime é 


de multa de 700 mil e 2 milhões de rublos (cerca de R$ 


46 mil a R$ 130 mil reais), com risco de ser condenado a 


até 5 anos de prisão. 


Medidas similares estão sendo adotadas em vários 
países do mundo, como Israel, Singapura e Coréia do 
Sul. Além do absurdo que essas medidas representam já 
agora, ainda existe o perigo de que, mesmo depois da 
pandemia do coronavírus, muitos desses governos não 
voltem atrás nessas medidas de monitoramento da 


população. 


Sobre a questão dos sistemas de vigilância mais rígidos, 
Maya Wang, pesquisadora sênior do Humans Right 
Watch na China, em uma entrevista à CNBC disse: “O 
coronavírus está nos empurrando ao limite e... talvez 
institucionalizando esses sistemas. Além disso, está 
fazendo o público em geral se tornar mais propenso a 


aceitar essas medidas mais invasivas”. 


Não é demais bater nessa tecla repetidamente. A 
pandemia tornou-se um meio bastante eficaz de 
controle comportamental. Tanto por parte dos governos, 
que possuem a desculpa perfeita para transformar o 


mundo inteiro em algo pior do que o "1984" de George 


Orwell, quanto por parte da histeria das pessoas, que 
estão dispostas a aceitar a salvação vinda do Estado todo 
poderoso, não importando o preço a pagar, mesmo que 


seja o maior bem do ser humano: a liberdade. 


https://livraria.tercalivre.co... 
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As organizações Globo e Band assinaram recentemente acordos 
de cooperação e compartilhamento de conteúdo com o Grupo 
de Mídia da China (GMC), o maior conglomerado de 
comunicação do gigante asiático, que tem avançado 
vorazmente sobre os países latino-americanos e africanos, sem 


deixar de fora algumas nações do Oriente Médio e da Europa. 


Esses acordos entre grupos de comunicação 
ocorrem há décadas, sem jamais terem 
levantado qualquer tipo de suspeita ou 
questionamento, desde que respeitadas as 


regulamentações de mercado para evitar 


monopólios. Então, o movimento do GMC no 
Brasil enquadra-se nessa regra e deve ser 
tratado como algo natural? Não, de forma 


nenhuma. 


A diferença é que os convênios observados 
ao longo das últimas décadas são firmados 
entre entes privados, enquanto o Grupo de 
Mídia da China consiste em uma rede estatal 
que promove a agenda do governo chinês, 
controlado diretamente pela cúpula do 
Partido Comunista da China. Dessa forma, o 
partido usa o subterfúgio da cooperação para 
promover a mais clara propaganda do 
socialismo chinês, influenciando a política, o 
sistema econômico e o entendimento social 


de populações estrangeiras. 


No Brasil, além da Globo e da Band, há 
emissoras de rádio conveniadas à Rádio 
Internacional da China, a CRI, que opera em 
65 idiomas, com potencial de ser 


compreendida, dessa forma, por mais de 80% 


dos habitantes da Terra. A emissora de rádio 


chinesa também pertence ao GMC. 


Conhecido em mandarim por Zhongyang 
guăngbò diânshi zóng tái (FX REM 
É), o Grupo de Mídia da China tem como 
carro chefe a A CCTV, chamada também de 
CGTN nos canais estrangeiros. Com seus 
novos tentáculos em países de todos os 
continentes, o grupo estatal constitui hoje o 
maior instrumento de propaganda comunista 


no mundo. 
Mal das pernas 


A crise financeira que se abate sobre a mídia 
global, sobretudo nos países de economia 
mais frágil, abre os flancos para a entrada do 
grupo de mídia chinês. No Brasil, a situação 
é bem fácil de entender. Os conglomerados 
de comunicação, que passaram décadas 
usufruindo dos recursos públicos agora 
estancados no âmbito federal, estão 


vendendo seu controle a investidores, como 


a Editora Abril, por exemplo, salva pelo 
capital privado quando estava à beira da 


falência. 


A situação financeira da Band, hoje, é tão ou 
mais grave que a da maioria das empresas de 
comunicação brasileiras. Os prejuízos anuais 
contínuos levam à busca por novas receitas, 
mesmo que venham pelas mãos de um 
regime genocida, responsável pela morte de 


pelo menos 60 milhões de chineses. 


O China Media Group (em inglês) possui um 
orçamento anual estimado em US$ 8 bilhões, 
e aumenta a cada ano. Independentemente 
do valor obtido com publicidade privada, o 
governo chinês completa a diferença, pois 
seu objetivo consiste em amplificar 
rapidamente a propaganda pró-China pelo 


mundo. 


No vale-tudo pela audiência de populações 
estrangeiras, a CCTV repete práticas 


reprováveis já adotadas em seu país de 


origem. As notícias não guardam o menor 
compromisso com a realidade, sendo 
distorcidas para levar uma mensagem 
enganosa aos telespectadores. Nomes 
trocados, cargos falsos, dados distorcidos e 
fatos inexistentes elevam as fake news a um 
patamar jamais visto no Brasil. E olha que a 


concorrência é farta. 


No Brasil, as emissoras de rádio e TV operam 
sob o modelo de concessão pública. O 
governo pode, amparado pelos anseios da 
população, impedir que essa propaganda se 
dissemine pelo país. Há muito o que fazer, 
visto que a própria EBC (Empresa Brasil de 
Comunicação), do Governo Federal, também 
assinou contrato com o grupo chinês. Nada 


mais descabido e inadmissível. 


Enquanto o governo, ao mesmo tempo lento 
e leniente nas suas ações, não combate a 
proliferação de conteúdo propagandístico 


socialista, a população pode agir 


imediatamente, de forma bastante simples: 


desligando a TV. 


* Rafael Fontana é jornalista e trabalhou no 


Grupo de Mídia da China, em Pequim 
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A escritora, roteirista e jornalista Letícia Dornelles, presidente 
da Fundação Casa de Rui Barbosa, escreve sobre uma fictícia 


mensagem da "Dama de Ferro" ao presidente Bolsonaro. 


Prezado senhor presidente do Brasil: 


Como está? Desejo que esta carta o encontre 


com boa saúde. 


Tive notícias de que, pouco antes da sua 
esplêndida eleição, o senhor foi vítima de um 
terrível atentado. Creio que os porcos 


imundos descobriram no senhor um 


adversário imbatível. Tentaram tirá-lo de 
combate da maneira mais covarde. Sempre é 
assim. A História mostra que o comunismo 
não joga limpo. Não respeitam a escolha do 


povo, tão legítima. 


Meu querido amigo Ronald Reagan e o 
adorável papa João Paulo II também foram 
alvejados em emboscadas. Ronnie levou um 


tiro. 


Sua Santidade teve sua sagrada veste 
manchada de sangue. Mas os tiros saíram 
pela culatra. O mundo acordou com o 
barulho da maldade e percebeu naqueles dois 
homens lideranças ainda maiores do que 
supunham. O mal perdeu aquelas batalhas. 


Mas a guerra não dá trégua. 


O mundo fala de Ronnie e de João Paulo II 
até hoje. Principalmente nas eleições, na 
desesperança, na falta de rumo, nas crises, 
nas guerras, e quando os bons sofrem 


ataques covardes dos porcos imundos. O 


nome disso é respeito. Que não é comprado 
no botequim. É conquistado a duras penas. 
Ronnie e o papa são respeitados. Mais do que 
temidos. Falo no presente porque os ícones 
não desaparecem quando morrem. Tornam- 


se eternos. 


Ronnie e Sua Santidade são heróis de um 
tempo glorioso que vivemos juntos. Lado a 
lado, na saúde e na doença, na guerra e na 
paz. Quem dera estivessem na Terra nesses 
tempos difíceis que vocês vivem. Dariam 
uma boa surra no comunismo e no 
globalismo. Oh, my God. Não o papa, claro. 
Apenas o cowboy. Que tinha um soco de 
direita que colocava os comunistas na lona. É 
bom de briga o meu amigo Ronnie. O papa 
entraria depois do soco para fazer um 
discurso sobre a paz. Que tinha tanta força 
quanto um soco. Porque é bom de verbo o 


simpático polonês. 


Moscou viu de imediato um inimigo em João 


Paulo II. Desde o início do seu pontificado, o 


papa tinha como objetivo conquistar a 
liberdade civil e religiosa para as nações 
dominadas pelo comunismo ateu. Lembro 
como se fosse hoje. Lá por 1989, o mundo 
vivia a Guerra Fria entre a União Soviética e 
os países ocidentais. E a possibilidade real de 
uma guerra nuclear. Mas o bloco comunista 


dissolveu-se comofarelo. 


Ronnie e o papa João Paulo II. Sensacionais. 
Basta ver onde estão atualmente. João Paulo 
H é santo. E Ronnie comanda uma tropa 
iluminada aqui em cima. Sim, subimos de 
posto. Nós três. Gosto de ser chamada de 
Dama de Ferro. Sou durona, baby. Eu e os 
rapazes causamos o colapso soviético e de 


sua terrível KGB. 


Como o senhor sabe, presidente Bolsonaro, 
eu escrevo não mais do meu amado Reino 
Unido, como primeira-ministra e baronesa. 
Estou num cargo ainda melhor: conselheira 
espiritual de presidentes vivos. Sim, 


concordo: eu mereci. Deixo a modéstia para 


os medíocres. O poder é bom e sempre gostei 


deexercê-lo. 


Sinto saudades de meus embates no 
Parlamento, das decisões solitárias em meu 
gabinete, dos diálogos um tanto difíceis com 
a rainha Elizabeth II, das visitas de Ronnie e 
de minhas idas à Casa Branca. Desculpe, 
fiquei emocionada. Eu era feliz e sabia. O 
mundo era mais seguro com os 


conservadores no comando. 


Aqui de cima, tenho a visão geral da situação 
que vocês vivem na Terra. Vejo o mundo sem 
véus. Sem ilusão. Vejo o mundo como 
realmente é. Cru e indigesto. Repleto de 
armadilhas. Com a maldade e as trevas 


tentando apagar a luz do Sol e a Luz de Deus. 


Os porcos imundos são atrevidos. Tentam 
sair dos esgotos, onde os colocamos, para 
comandar e escravizar o mundo civilizado e 
livre. Com eleições fraudadas, falsos pais dos 


pobres, guerras, vírus, lavagem cerebral dos 


jovens, destruição dos valores mais preciosos 
da sociedade, controle da Educação e da 
Cultura. Cuide com atenção desses dois 
pilares: Educação e Cultura. Não podem ser 
conduzidos por fracos. Nem por falsos 
aliados. Muito menos por inimigos 
declarados. Observe quem entra por estas 


duasportas. 


Os porcos imundos da atualidade vestem-se 
como lordes, alguns falam como intelectuais, 
frequentam os salões elegantes, mas 
continuam porcos imundos. Mas, se já não 
me enganavam na Terra, imagine agora que 


estou no céu. 


As minhas estratégias eram construídas com 
a ajuda da Inteligência e dos aliados. E de 
muita intuição. Digo ao senhor: nenhum 
líder pode deixar a intuição de lado. Mas, 
para que a intuição aflore é preciso o 
silêncio. Ninguém escuta a inspiração divina 


na gritaria. 


Nem a gritaria da própria mente, nem a 
gritaria das ruas, e muito menos a gritaria 
dos inimigos. Estes gritam para evitar que o 
senhor pense e receba as boas influências 
divinas. É preciso acalmar o seu coração e a 
sua mente para que os bons anjos levem a 
mensagem certeira e os conselhos de Deus 


aos seus ouvidos. 


Idiotas debocharam quando o cowboy Ronnie 
concorreu à Presidência: “um ator?”, 
“ninguém vai levá-lo a sério”, “não dura um 
ano”. Os porcos imundos subestimam quem 
não está na lama com eles. Julgam-se 
superiores. Não se enxergam. Mas a História 
provou que Ronnie foi um dos melhores 
líderes que o mundo conheceu. Tenho 
orgulho de ter convivido, dividido os 
holofotes e as grandes decisões de minha 
vida, com aquele homem de alma simples, 


leal aos seus, e que sabia ouvir o povo. 


Ronnie muitas vezes sofreu calado com as 


injustiças e desaforos que ouviu e leu. Tinha 


vontade de montar em seu cavalo e sair 
dando tiros. Então, ele lembrava que era o 
presidente e não mais o cowboy dos filmes. 
Calava e agia. Não retrucava. Os porcos 
imundos falavam sozinhos. Desapareciam 


em suas mediocridades. 


O povo sabe em quem vota e porque vota. 
Nenhuma folha cai da árvore sem que seja 
esta a vontade de Deus. O senhor sabe o 
motivo de ter sido eleito. Cumpra o seu 
destino. Com sabedoria e estratégias bem 
construídas. Seja frio, sem perder a emoção. 
Não seja passional. Impulsivo. Não dê armas 
aos porcos imundos. Deixe que permaneçam 


no esgoto da História. 


Observe a sua equipe. Não dê carta branca a 
ninguém. Os votos são seus, não de seus 
comandados. Mas seja justo. Saiba 


reconhecer os bons aliados. Ouça-os. 


Vejo que o senhor tem apoiadores religiosos. 


Fico feliz. Jamais abra mão deles. A palavra 


de Deus não lhe faltará nos momentos de 
solidão. O poder é solitário mesmo que ao 
seu lado estejam mil novos amigos. Ore. 


Separe o joio do trigo. 


O Santo papa João Paulo II mandou um 
bilhete. Diz que gosta muito do Brasil. Às 
vezes, esquece a humildade, e nos esnoba, 
dizendo que gritavam o nome dele no 
Maracanã: “A bênção, João de Deus...” Que 


coisa. 


Ronnie pede que o senhor envie um abraço 
ao Donald. Damos muitas risadas com ele. 
Que timaço teria formado conosco. O senhor 
também seria bem-vindo. Caso contrário, eu 
não perderia meu tempo escrevendo esta 
carta. E mande um abraço afetuoso ao seu 
menino mais levado. É inteligente. Ninguém 


o engana. 


Desculpe alguns termos mais rudes. Sou uma 
baronesa, uma dama. Mas estamos numa 


conversa entre líderes. Sem a maldita 


imprensa bisbilhotando. Sem fogo amigo. E 
sem escutas. Ronnie mandou fazer uma 
varredura na sala em busca de microfones 
escondidos. Eu lembro a ele: “Ronnie, 
estamos no céu, aqui não há espiões”. Mas o 
senhor sabe como é. Um líder de verdade 
nunca relaxa. E porcos imundos são porcos 


imundos, não é mesmo? 


Proteja o Brasil, presidente. Proteja-se. Não 
deixe o flanco aberto aos socos. Coragem. 
Reaja. Comande os seus soldados. Com mão 
firme e justa. Respire fundo e não responda 
às provocações. Não se rebaixe. Não perca a 
alegria. Mas saiba a hora de rir e a hora de 
falar a sério. Se errar, não tenha vergonha de 
admitir, e voltar atrás. É humano. Sua missão 
nessa jornada na Terra é imensa. Honre-a. 
Acalme o seu coração. Que Deus o abençoe. 


Que a Luz vença as trevas. 


Cordialmente, Meg. 


O 
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O mundo da política é um universo 
inteiro à parte. Nada tem com o 
cidadão comum, o Seu José, a Dona 
Maria, ou aquelas pessoas do seu 
convívio diário. É um universo 
decidido em gabinetes, mesas de 
restaurante, ligações telefônicas, 
quartos de (h) motel. É o mundo do 
oculto, do segredo, do 
impronunciável. Agora você deve 
estar se perguntando - com justiça 


- por que é impronunciável? 


A resposta é óbvia: é o mundo da sujeira. É a sarjeta moral. É o 
reinado do anticristo sob qualquer aspecto. Uma vez Jesus Cristo 
disse sobre os próprios seguidores que o espírito estava pronto, mas 


a carne é fraca. Num passado recente, a cada novo capítulo eu 
assistia a isso acontecendo de longe. 


Aquelas pessoas que saíam do meio do povo, indignadas com a 
corrupção e o cinismo que a acompanha, resolviam criar pequenos 
grupos. Em busca de mudanças, esses grupos chamavam a si 
mesmos de “movimentos”. Esta década viu nascer alguns, florescer 


outros e frutificar os mais antigos. 


Garotos que na internet começaram a se manifestar, expor ideias, 
debater e, finalmente, agir, perceberam cedo as limitações dos 
parlamentares, muitas vezes perdidos, despreparados, que nada 
tinham a seu favor além do silêncio. Uma foto de terno, uma frase 
de efeito, uma recomendação de figura pública era o que bastava 
para conseguir votos e entrar para o jogo. Desta forma, fantasiados 
de filantropos, sugestivamente bem educados, praticamente bem 
vestidos e munidos da fama de portadores do espírito público, 


conseguiam. 


Sepulcros caiados, diria o poeta, mas com misericórdia sem igual, 
pois a verdade era bem mais cruel. Seus mais enervados 
adversários, os líderes de movimentos, entenderam isto. E onde 
está a oportunidade está a ação que a justifica. Com destreza, 
jovens do país inteiro deram a cara a tapa e venceram o pleito, 


facilmente até certo ponto. 


Acontece que, como diria Mano Brown, “o mundo é diferente da 
ponte pra cá”. Uma vez dentro da política, o fervor diminuiu, a 
chama do espírito se apagou e as ações que se seguiram foram o 
oposto do esperado. Uniram-se com aqueles que combateram e, na 
formação de tropa que aprenderam por pelo menos uma década, 
miraram os canhões em outro alvo, os pobres diabos que neles 
confiaram para a guerra: a população. 


Do outro lado do muro, dentro da veia da política, onde o sangue 
que corre é azul, entorpecidos pelo odor dos novos ares, com a pele 
curada das feridas e marcas de uma batalha que ficou para trás, 
aprenderam o jogo que conduz ao inferno: a política brasileira. De 
repente, apoiar a legalização das drogas não se tornou uma coisa 
tão má assim. Nem o aborto, o desarmamento, ou outras preciosas 
pautas da esquerda, como o casamento homosexual. Tudo, de 
repente, pode ser negociado sob o rótulo de “democracia”. 


Como aconteceu esse milagre demoníaco? Como paladinos da 
justiça são corrompidos desde a alma e tornam-se o vitupério das 
próprias casas e a vergonha dos pais? Para entender isso, é 
necessário entender antes o papel da mídia. 


Havia um ideal no jornalismo, lá nos primórdios, que era 
simplesmente informar. Simplesmente informar. No entanto, 
informar pode fazer com que as pessoas que leem, assistem e 
ouvem, revoltem-se com o conteúdo. E o conteúdo, meus caros 
leitores, são as ações mais silenciosamente eloquentes destes filhos 
de Iscariotes. 


Imagine, se um veículo de imprensa conta tudo que sabe dos 
bastidores da política? Entre 513 deputados, 81 senadores, 22 
ministros, 27 governadores e 5.565 prefeitos, não sobrariam 10%. 


Reparem que estamos falando de um povo que reúne 211 milhões 
de cidadãos. Como resolver esta questão? Como continuar corrupto, 
abjeto, podre e ainda ser aceito pela população? 


Questão estratégica. A mídia é a resposta. Se conseguem fazer 
propaganda de um refrigerante, um chocolate, um sabão em pó ou 
um biscoito para ganhar dinheiro enquanto informam sobre os 
bastidores do poder, então é questão de articulação. Basta eliminar 
o intermediário, aqueles que pagam as propagandas e até pouco 
tempo sustentavam os veículos. 


Os componentes do Estado pagam propagandas de empresas do 
próprio Estado. Em troca, o biscoito vendido na publicidade é o 
sorriso do corrupto. Assim, a mídia ergue e derruba governos com 
serviço publicitário. Ela se tornou parte integrante, desejável e 
indispensável do sistema. 


Disse Abraham Lincoln: “pode-se enganar a todos por algum 
tempo; pode-se enganar alguns por todo o tempo; mas não se pode 
enganar a todos todo o tempo”. 


O tempo, maior inimigo da mentira, é quem cobra a fatura que os 


mentirosos temem. 


De repente, há cerca de uma década, um sujeito lá na Virgínia 
começou a falar verdades que a mídia sistematicamente escondeu; 
um deputado militar resolveu enfrentar a classe política inteira, 
pois estava limpo; alguns internautas resolveram iniciar novos 
veículos de imprensa, mesmo pequeninos; e a sinfonia aconteceu. A 
melodia da vontade popular encontrou-se com a harmonia das 
iniciativas individuais e, contra tudo e todos, um presidente foi 
eleito, um novo jornalismo começou e um espírito de esperança 
tomou a massa. O sistema entrou em pane e os políticos em pânico. 
Judas apareceu na figura dos garotos de movimentos e, lá no fundo, 


não surpreendeu ninguém. 


Uma população acordada, desarmada, indignada e pronta 
encontrou um líder apto e de boa vontade; do outro lado, uma 
classe política desesperada encontrou uma mídia disposta e 


militante. Eis a configuração do jogo a que somos contemporâneos: 
dois grupos digladiam-se. Povo e presidente contra classe política e 
mídia. 


Tomem nota nesta equação que todas as providências que a classe 
política encontrou para tentar salvar a mídia foram tomadas: 
legislação, criminalização, difamação, tudo. Nada adiantou. De um 
lado um povo desarmado foi, como disse o professor da Virgínia 
desde o começo, o escudo do presidente. Do outro lado a mídia, que 
a todo custo tentou e tenta enganar o povo, e, diga-se de passagem, 
as vezes consegue, embora não por muito tempo. 


A escalada da disputa ganhou tons de vias de fato com a crise do 
vírus chinês, e a classe política resolveu afrontar de uma vez a 
população a pretexto de salvá-la. Polícias foram acionadas. A mídia, 
simplesmente, continuou no seu papel, apenas um pouco mais 
empenhada. 


Neste ponto da disputa, a tensão ganhou cores e formas, 
substância, e a população viu-se acuada: 211 milhões acuados 
contra aqueles que se sentem à vontade em atropelá-los com uma 
retroescavadeira. 


O desgosto chegou a causar pontadas no fígado popular, até que as 
Forças Armadas entraram em cena. “Estamos com o presidente”, foi 
o recado de um general. “Combatemos a corrupção da política em 
64”, deixou claro outro líder militar. 


Em questão de segundos, o desespero do sistema que se viu falindo 
neste processo mostrou as garras. E, sumariamente, ignorou as 
mensagens dos militares. As cenas dos próximos capítulos são 


hipóteses não muito remotas, mas ainda inconclusivas. 


Agora é esperar e orar. Na escalada do poder, após o poderio militar, 
o único que tudo pode é Deus. Estamos a um passo de clamar e 
dizer sem nenhuma figura de linguagem: “estamos nas mãos de 
Deus”. E, até onde me lembro, Iscariotes não é uma figura muito 
bem vista pelo Criador. 
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A sabedoria dos antigos diz que toda crise é composta de três 
elementos: uma solução, um prazo para acabar e uma lição 
para a posteridade. Ainda não temos uma solução e nem 
sabemos quando a crise que atravessamos vai acabar, mas 


podemos perguntar: É possível tirar lições dessa crise? 


Nos meus artigos anteriores e nas últimas 
lives que fiz no YouTube[1] procurei analisar 
as prováveis consequências da crise que 
atravessamos. Abordei principalmente as 
questões relacionadas ao avanço das 
iniciativas que compõem a agenda globalista. 
O conteúdo destas iniciativas, em sua 


essência, corresponde ao desejo totalitário 


acalentado por todos aqueles que se colocam 
acima da maioria e se julgam preparados 
para não apenas orientar o caminho que 
outras pessoas devem seguir, mas impor sua 


visão a qualquer custo e a toda humanidade. 


Pretendo continuar estudando as 
consequências mais prováveis e analisar as 
mudanças nas relações geopolíticas. Mas acho 
importante olhar o outro lado, a terceira parte 


do enunciado que abre este texto: a lição. 


Podemos analisar a questão por vários 
aspectos, mas vou me limitar aos três que 


considero mais relevantes. 


Em primeiro lugar, devemos dirigir a nossa 
atenção para o aspecto político. Neste 
complexo emaranhado de fenômenos que 
compõem o cotidiano da política, alguns 
itens são comumente desprezados pela 
maioria. Desde as relações entre as nações, 
até as disputas regionais pontuais que 


ocorrem no dia a dia das cidades e dos 


bairros, a política tem sido deixada de lado e 
muitas vezes a simples discussão dos seus 
elementos é vista como algo enfadonho ou 


radical. 


Como Aristóteles ensinou, o ser humano é 
um ser político. E Platão, seu professor, disse 
que o destino daqueles que não gostam de 
política é serem governados por quem gosta. 
Precisamos agir politicamente todos os dias, 
seja no trabalho, na escola ou mesmo nas 
relações familiares. Aceitar essa realidade é o 
primeiro passo para manter a sanidade da 
sociedade, e desviar dessa característica 
intrínseca da nossa existência constitui um 
erro que tende a causar problemas muito 
graves. Entender e respeitar esse princípio 
básico não deve ser encarado apenas como 
um direito, mas como uma necessidade, 
como uma conditio sine qua non para a plena 
realização pessoal. Neste sentido, quando 
deixamos o debate público nas mãos de 


políticos profissionais, passamos a 


abandonar também o próprio rumo da nossa 


vida. 


Nossa sociedade tem deixado a cargo de 
políticos e burocratas as decisões que 
influenciam diretamente o nosso destino. E o 
establishment agradece, pois assim podem 
direcionar nosso comportamento de forma a 
proteger os seus interesses, muitas vezes 
inconfessáveis. O totalitarismo só passa a 
existir apoiado por alguma forma de 


conivência. 


No aspecto econômico, que costuma estar 
diretamente atrelado ao anterior, nos 
acostumamos a cometer os mesmos tipos de 
erros. Abandonamos as decisões vitais sobre 
a economia, que passou a ser vista como uma 
ciência incompreensível e que, por isso, 
precisa estar sob o controle dos 
“especialistas”. Ao relaxar nesse ponto, 
permitimos que os desígnios sobre as 
relações de consumo se distanciassem da sua 


verdadeira natureza. Economia, na verdade, 


consiste em equilibrar fatores quase sempre 
matematizáveis como produção e consumo, 
compra e venda, oferta e demanda, 
necessidade e disponibilidade. No entanto, 
todos esses elementos foram substituídos 
pelas diretrizes confusas e abstratas que, 
grosso modo, podemos chamar de 
especulação. Devido a essa transformação, 
perdemos o sentido real de valor, e passamos 
a considerar apenas o preço das coisas, 
normalmente efêmero e controlável por 
aqueles que detêm as ferramentas 


econômicas e monetárias. 


Quero ressaltar que esta é uma análise, não 
uma ordem. Não costumo dizer o que os 
outros devem fazer e não estou falando de 
questões técnicas ou sistêmicas, nem do 
conflito ideológico entre controle de preços e 
liberdade de mercado. Mas da mentalidade 
das pessoas. Sou contrário a decisões 
arbitrárias e penso que a solução sempre 


deve surgir de baixo para cima. Ou seja, a 


decisão consciente do consumidor deve 
pautar as relações econômicas. Sei que isso 
não é simples e deve ser um processo 
demorado de aprendizado e costume, mas 


nunca é tarde para tentar e para começar. 


Quando compramos um produto de uma 
ditadura ou de uma grande corporação 
multinacional sem raízes e sem qualquer 
compromisso com a nossa sociedade, mesmo 
tendo à nossa disposição as mesmas 
condições em um pequeno empreendedor, 
estamos alimentando um monstro que em 
breve vai engolir as nossas possibilidades e 
decidir o nosso destino. Seja por grife, por 
pequenas diferenças de preço ou prazo, a 
escolha consciente pode ser a diferença entre 


liberdade e escravidão. 


O ministro da Saúde, Luiz Henrique 
Mandetta, em uma recente transmissão 
nacional, tocou neste ponto chave. Pelas 
razões elencadas acima, em troca de preços 


mais baixos, permitimos a concentração da 


produção de itens essenciais à nossa vida. A 
fabricação de máscaras, respiradores, 
medicamentos e demais insumos necessários 
à saúde, por exemplo, dependem de poucas 
empresas estabelecidas em países distantes. 
E agora tornamo-nos reféns em um 
momento crítico. Não é hora de repensar 
essa “estratégia”? Será que valeu a pena 
desindustrializar o país em troca de 
descontos nas quinquilharias? Repito: o que 


proponho é uma reflexão. 


Apesar da importância dos dois primeiros 
aspectos, o ponto de vista cultural e social é 
ainda mais vital se quisermos viver em um 


mundo mais sadio. 


Nas últimas décadas, talvez séculos, o 
Ocidente foi distorcendo a ordem natural e 
invertendo os valores que constituem a 
sociedade. Passamos a valorizar o material e 
o fútil e a rejeitar o transcendente e o 
essencial. Em uma espécie de paganismo 


moderno, aos poucos fomos construindo 


uma civilização vulgar e cada vez mais 
injusta, ancorada no espetáculo e na 
idolatria das celebridades. E agora nem 
estranhamos mais o fato de um atleta ganhar 
milhares (sim, milhares) de vezes mais que 
uma enfermeira, um agricultor ou um lixeiro. 
Aceitamos que um artista seja chamado de 
herói enquanto um policial é taxado como 
assassino. E nem ligamos quando a opinião 
de um jornalista ou escritor é mais 
valorizada do que a voz das centenas de 
caminhoneiros ou motoboys que 


transportam o nosso alimento. 


Sei que é difícil enxergar alguma coisa boa 
no meio de uma crise que ameaça vidas e 
empregos, mas acredito que com algum 
esforço e muita esperança podemos 
aproveitar essa turbulência para rever as 
prioridades e batalhar por um futuro mais 


justo e mais equilibrado. 


Alexandre Costa 


Site: www.escritoralexandrecosta.com.br 


Canal: www.youtube.com/c/AlexandreCosta 


Autor de “Introdução à Nova Ordem 
Mundial”, “Bem-vindo ao Hospício”, “O 


Brasil e a Nova Ordem Mundial”, Fazendo 


Livros” e “O Novato”. 


[1] [1] Tenho feito lives semanais no meu 
canal e nos últimos dias participei de duas 
transmissões, uma no canal do Daniel Ferraz 


e outra no canal do Paulo Henrique Araujo. 
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“É só uma virose”. O diagnóstico mais ouvido em ambulatórios 
e prontos-socorros Brasil afora nunca mais terá o mesmo ar de 
banalidade. A peste chinesa, causada pelo coronavírus SARS- 
CoV-2, vai mudar drasticamente o mundo. Não me refiro 
somente à mortandade e à crise sócio-econômica, mas 
sobretudo ao controle político das massas que o globalismo 


tecnocrático quer-nos impor. 


Independentemente de qualquer cenário 
futuro, seja mais ou menos catastrófico em 
termos sanitários e sócio-econômicos, já 
estamos diante do maior controle de 


liberdades individuais por uma ação política 


mundialmente coordenada já visto. No caso 
do Brasil, felizmente temos um presidente 
que combate o globalismo. Porém, suas 
ações são sempre sabotadas por um 
Judiciário que pretende ser Legislativo 
(ativismo judicial) e por um Legislativo que 
pretende ser Executivo (parlamentarismo 
branco). Um dos muitos absurdos recentes 
foi o caso do decreto de Bolsonaro sobre as 
atividades essenciais que deveriam 
permanecer em funcionamento durante a 
quarentena, editado no exercício do poder 
regulamentar inerente ao cargo de 
presidente da República. Um juiz federal, a 
pedido do Ministério Público Federal, 
suspendeu trechos do decreto com o fim de 
manter igrejas e lotéricas fechadas e ordenou 
à União que se abstenha de editar novos 
decretos sem observar as “recomendações 
técnicas e científicas”. O ativismo jurídico 


não faz quarentena. 


Chamo a atenção para a expressão 
“recomendações técnicas e científicas”. Certa 
vez ouvi um colega criticar o parecer jurídico 
de outro com o seguinte comentário: “achei 
pouco técnico”. Mal sabia ele que, em vez de 
um comentário depreciativo, estava a 
proferir um grande elogio àquela produção 
intelectual do colega. Como já afirmei nesta 
coluna, o Direito, outrora concebido como 
uma ciência magistralmente sistematizada 
pelos romanos, foi reduzido nos últimos 
tempos a uma mera técnica. Se antes a 
ciência do Direito contemplava as normas 
vigentes em determinada sociedade (sejam 
escritas ou não), sua fonte e fundamentação 
racional, sua hermenêutica e aplicação 
(jurisprudência), os diversos ordenamentos 
jurídicos e a comparação entre eles, hoje essa 
ciência foi rebaixada a uma tecnologia, uma 
espécie de maquininha com manual de 
instruções para ser operada. O antigo jurista, 
análogo ao arquiteto de uma obra, agora se 


assemelha mais a um servente de pedreiro. 


Nada contra os serventes, mas ninguém há 
de negar que um servente não pode bancar o 
arquiteto, sob pena de fazer o prédio 
desabar. Ser “técnico”, na concepção desses 
operários do Direito, é citar dispositivos 
legais, princípios constitucionais abstratos, 
decisões judiciais e longos excertos de 
doutrina jurídica ou pseudo-jurídica, tudo 
isto compilado em inúteis calhamaços de 
enfadonhas laudas que ninguém lerá. A 
mentalidade tecnicista do Direito crê que há 
uma solução jurídica que é determinada pela 
conjunção de todos esses elementos, como 
num computador que, alimentado com 
certos dados, produzirá certo resultado. 
Esquecem-se de que tal computador (esta 
falsa concepção do Direito) não é um ente 
natural regido por leis naturais, mas um 
artefato regido por uma linguagem de 
programação que foi criada arbitrariamente 
por alguém, com propósitos que o ingênuo 


intérprete ignora. Os vivos são governados 


por filósofos mortos, para o bem e para o 


mal. 


O grande José Pedro Galvão de Sousa 
afirmava que a tecnocracia ou 
tecnoburocracia — traço característico dos 
regimes modernos, quer se trate de 
democracias ocidentais ou de países 
totalitários — é a transferência do governo de 
uma sociedade política para as mãos de 
supostos especialistas ou técnicos, que 
passam a influir nas supremas decisões de 
comando. A função da tecnocracia é produzir 
decisões alegadamente isentas de razões 
pessoais, morais ou ideológicas, de modo a 
conferir a tais decisões políticas um verniz 
técnico-científico, arrematado com o brilho 
orgulhoso de um neutralismo que se 
pretende superior. A tecnocracia implica 
forte centralização decisória, na contra-mão 
do princípio da subsidiariedade (tão caro à 
doutrina social da Igreja), que prescreve a 


descentralização decisória e reconhece a 


capacidade de gestão das pequenas 
comunidades. O centralismo é necessário à 
tecnocracia, pois, afinal, uma suposta 
verdade técnico-científica deve ser válida 
para tudo e todos e, como tal, imposta a tudo 
e todos. Não é difícil ver que tal ideologia 
gera um poder político paralelo, não eleito 
pelo povo, cuja influência chega a superar a 
de um ministro de estado ou mesmo a de um 
presidente da República, como estamos 


testemunhando neste exato momento. 


A degradação que atingiu o Direito também 
alcançou a Medicina. A ciência de Hipócrates 
também foi degenerada por uma ideologia 
tecnocrática. Vimos isto com clareza nesta 
crise da peste chinesa, denominada covid-19 
(coronavirus disease - 2019). Rapidamente se 
formou um suposto consenso mundial em 
favor de um confinamento das pessoas em 
quarentena por prazo indeterminado e de 
um isolamento social obrigatório. As 


posições divergentes foram banidas e 


censuradas. Italo Marsili faz uma observação 
certeira quando afirma que a saúde é sempre 
multiaxial, isto é, não deve reduzir-se ao seu 
aspecto quantitativo ou à simples saúde 
corporal, expressa em números como no 
resultado de um hemograma. Enquanto os 
“técnicos” se limitam a coletar e interpretar 
números, ou projetá-los num futuro 
hipotético, os verdadeiros homens de ciência 
entendem que a saúde real é bem mais 
complexa, e que a Medicina não pode 
transferir sua autoridade para a Estatística. 
Isto nos diz que é perfeitamente legítimo 
questionar a conveniência e eficácia de uma 
quarentena horizontal sine die (baseada 
exclusivamente em projeções numéricas 
incertas), ao contrário do que o mau 
jornalismo vem propagandeando. A saúde 
real das pessoas reais, afirmou Marsili, 
depende de múltiplos fatores, como a 
capacidade de trabalhar e dar de comer à 
família, e também a de desfrutar da 


companhia e do afeto das outras pessoas, 


fatores sem os quais um indivíduo pode ser 
levado à miséria, à depressão e ao suicídio. 
Sem a compreensão multiaxial a que se 
refere o psiquiatra, reduzimos o homem a 
somente um de seus aspectos e passamos a 
interpretar o todo pela parte. Caindo neste 
erro, o conhecimento de um “especialista”, 
principalmente desses que aparecem na 
televisão, frequentemente não passa de um 
palpite reducionista de alguém que não 
enxerga o todo. Assim, é perfeitamente 
legítimo questionar se uma quarentena nos 
moldes desejados por muitos governadores e 
prefeitos, que estão impondo tiranicamente 
o fechamento de suas fronteiras e a 
paralisação de quase todas as atividades 
laborais, em detrimento de direitos naturais 
fundamentais, é de fato a melhor medida, ou 
se seria melhor uma quarentena vertical, 
limitada a grupos de risco, principalmente 
ante os dados atuais que apontam que, em 
média, 80% das pessoas infectadas pelo vírus 


chinês são assintomáticas ou têm sintomas 


leves, enquanto 15% desenvolvem sintomas 
mais intensos e 5% ficam em estado crítico. 
Em suma, é perfeitamente legítimo 
questionar se o remédio proposto não 
causará efeitos colaterais mais danosos que a 


própria doença. 


José Pedro Galvão de Sousa afirmava que a 
tecnificação absoluta de todas as instâncias 
decisórias impõe à sociedade uma camisa- 
de-força que desconsidera seu caráter 
orgânico, reduzindo-a a uma máquina e 
tratando os homens como se fossem coisas. 
Contribui para tanto a degeneração da 
natureza humana promovida pela ideologia 
marxista, que reduz o homem ao aspecto 
material e econômico, criando assim a 
sociedade de massas (cobaia ideal para os 
experimentos dos tecnocratas). O caminho 
destes é aplainado pelo abandono dos 
valores transcendentes que dão sentido à 
vida humana e pelo materialismo daí 


resultante. A  pseudo-ciência política 


inaugurada por Maquiavel nos albores da 
modernidade passa a ver na “razão de 
estado” o supremo princípio reitor do 
governo político. Quem determina a razão de 
estado são os técnicos, seres iluminados que 
esclarecem as trevas da ignorância e do 
“obscurantismo religioso”. É óbvio que 
estamos diante de um regime planificador de 
centralismo estatal dirigista, voltado ao 
controle da vida humana nos mais mínimos 
detalhes. Tal situação é agravada com o 
ferramental disponibilizado pela tecnologia 
da informação e seus meios massivos de 
comunicação, pelos quais é possível 
controlar e filtrar a informação posta em 
circulação. O conteúdo inconveniente, ou 
seja, contrário à razão de estado 
determinada pela tecnocracia, pode ser 
banido e silenciado. Twitter, Facebook e 
Instagram  apagaram há alguns dias 
postagens e vídeos do presidente Bolsonaro. 
Outro exemplo é a proibição do debate sobre 


a eficácia da hidroxicloroquina associada à 


azitromicina e ao sulfato de zinco como 
tratamento dos infectados, apesar de haver 
muitos médicos e autoridades sanitárias 
atestando o sucesso do mesmo, como Didier 


Raoult, médico infectologista francês. 


Não se nega a necessidade de técnicos e 
especialistas para a resolução dos problemas, 
mas daí a dizer que eles devam assumir o 
poder político vai uma grande distância. O 
governo da tecnoburocracia se pretende 
ideologicamente neutro, quando na verdade 
se constitui como uma nova ideologia que 
concebe o mundo de modo mecanizado, 
como uma gigantesca máquina cheia de 
engrenagens que pode ser dirigida por um 
comando central a cargo de “técnicos” que 
supostamente sabem ordená-la e operá-la de 
modo mais eficiente e perfeito. Fica fácil 
enxergar que o isentismo que acomete o 
Brasil - disseminado pelas pessoas chiques 
da mídia e do showbiz, liberais 


endinheirados, políticos do centrão e 


militares de mentalidade positivista - 
identifica-se com a própria ideologia 


tecnocrática. 


Os novos Prometeus do globalismo, 
construtores de uma nova torre de Babel, 
apesar de gargantearem o tempo todo que 
são democráticos, querem mesmo é sufocar a 
voz popular e impor sua vontade arbitrária 
do alto de seus cargos governamentais. Se 
vivêssemos numa sociedade orgânica de 
pequenas comunidades, a tecnocracia 
tirânica sequer seria cogitada. No entanto, 
esta acaba por ser uma necessidade da 
própria concepção moderna de estado 
nacional, de forte tendência centralizadora, 
em que as pequenas comunidades, 
perfeitamente capazes de auto-gestão, são 


engolidas por um poder central voraz. 


A tirania tecnocrática escancarou-se aos 
olhos de todos por ocasião da presente crise. 
Querem-nos fazer crer que só há uma 


opinião cientificamente válida sobre o tema, 


que é justamente aquela proposta pelo maior 
órgão do globalismo sanitário, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), que prescreve a 
quarentena horizontal por tempo 
indeterminado. Em outras palavras, querem- 
nos fazer crer que não existe um debate 
sobre o tema, com outras teses 
cientificamente idôneas sobre a mesa. Não 
nos deixam ver que as diferenças entre a 
situação da epidemia no Brasil e na Itália são 
bastante numerosas para que sejam tratadas 
igualmente. Por exemplo, vimos 
recentemente uma mudança drástica de 
posição do epidemiologista Neil Ferguson, 
cujas projeções catastróficas embasaram 
muitas decisões governamentais de 
confinamento total (lockdown horizontal). 
Ferguson revisou seu modelo, reconhecendo 
que estava errado. Ele previa 2,7 milhões de 
mortos só nos EUA e Reino Unido, mas agora 
prevê menos de 20 mil - somente uma 
“pequena” diferença, que ele atribuiu à 


adoção das radicais medidas de isolamento 


impostas. Não colou. Do mesmo modo, 
muitas previsões catastróficas estão caindo 
por terra. Enquanto isso, há autoridades 
públicas insinuando que, se Bolsonaro ousar 
contrariar os ditames da ONU e da OMS, 
pode ser enquadrado em crime contra a 
humanidade, como se o Brasil tivesse 
alienado sua soberania a tais órgãos 
globalistas. Ademais, ameaçam o cidadão 
com condução à delegacia, prisão e processo 
criminal caso o mesmo ouse sair à rua. O que 
farão com os padres e pastores que 
decidirem realizar celebrações? A religião 
será proibida? Na Europa, as ruas já são 
monitoradas por drones, à semelhança da 
China, com o fim de impedir a livre 
circulação de pessoas. Se os nossos estados 
fossem mais ricos, é certo que muitos 
governadores se valeriam dessas máquinas 


para controlar sua população. 


A culpa do Partido Comunista Chinês na 


disseminação do vírus já não pode mais ser 


ocultada (confiram os excelentes vídeos de 
Bernardo Küster a respeito). O regime 
comunista chinês escondeu e mascarou 
dados da epidemia, demorou seis semanas 
para agir, perseguiu e prendeu críticos e 
talvez até coisas piores. Como se não 
bastasse, houve uma vasta ação de 
desinformação e contrainformação 
arquitetada pela Rússia contra o Ocidente, 
descoberta pelo Serviço Europeu para a Ação 
Externa (um órgão da União Europeia), com 
o objetivo de causar pânico histérico e 
consequente colapso nos sistemas de saúde, 
paralisação econômica e mortes. Por sua vez, 
como denuncia Küster, o diretor-geral da 
OMS, que foi ministro da saúde da Etiópia, 
escondeu três surtos de cólera naquele país 
durante sua gestão. Tedros Adhanom 
Ghebreyesus é marxista radical da Frente 
Democrática Revolucionária Popular da 
Etiópia. Para piorar, não só a mídia está 
censurando as informações a respeito da 


hidroxicloroquina, mas algumas autoridades 


estaduais e municipais estão também 
proibindo seu uso, recusando aos doentes 
uma opção terapêutica sob o argumento de 
que o tratamento não ganhou um carimbo 
oficial de validação científica universal, o 
qual só se obtém depois de um longo tempo. 
Neste ínterim, as pessoas adoecem e 
morrem. É óbvio que situações emergenciais 
justificam o uso consentido de terapias 
experimentais promissoras. Proibi-las 
peremptoriamente é um ato criminoso. O 
telejornal mais famoso do país, em vez de 
noticiar que o Ministério da Saúde, a 
ANVISA e a FDA americana aprovaram o uso 
dessa terapia em pacientes da covid-19 (uma 
notícia positiva digna da manchete principal 
de qualquer jornal), pôs no ar 40 minutos de 
entrevistas com médicos contrários à opinião 
do presidente. Não entrevistaram nenhum 
médico com visão oposta porque, de acordo 
com a apresentadora, o isolamento geral 
“não se trata de opinião, e sim de fato”. Para 


piorar, há também quem trabalhe para inflar 


o número de vítimas do vírus chinês. Uma 
portaria conjunta de Dias Toffoli, presidente 
do Conselho Nacional de Justiça (aquele 
soviete criado pelo PT), e de Mandetta 
estabelece que, havendo morte por “doença 
respiratória suspeita para covid-19”, não 
confirmada por exames ao tempo do óbito, 
deverá constar da declaração de óbito a 
descrição da causa mortis ou como “provável 
para covid-19” ou “suspeito para covid-19”. 
Alguém duvida de que todas as mortes por 
gripe comum e demais complicações 
respiratórias serão todas atribuídas 


estatisticamente ao vírus chinês? 


É neste contexto que alguns governadores 
estão se aliando à China contra os interesses 
nacionais e contra o presidente Bolsonaro. O 
povo cobrará esta culpa na hora certa. Aliás, 
o mesmo aconteceu nos Estados Unidos, 
onde o governo comunista chinês, evitando o 
presidente (a quem competem as relações 


internacionais), pegou um atalho maroto 


para dialogar diretamente com os 
governadores dos estados. De fato, os 
globalistas se desesperaram com a eleição de 
Donald Trump e o crescimento do 
nacionalismo. Desde então tentam derrubá- 
lo, bem como a seus pares, como Bolsonaro, 
Salvini e Orbán, pois sabem que estes líderes 
podem desmascarar e derrotar sua querida 
ideologia globalista. Parece que esta 
pandemia foi instrumentalizada como um 
aríete contra os líderes nacionalistas, 
principalmente por ocasião das eleições 
presidenciais deste ano nos EUA. Como 
solução para a crise, a cartilha globalista 
vende o controle estatal, a depressão 
econômica, restrições de direitos e 
liberdades e até - pasmem! - uma 
constituição mundial. O jornal El País 
noticiou: “crises globais exigem soluções 
globais”, informando que um grupo de 
juristas já constituiu um movimento para a 
defesa de uma “constituição da Terra” como 


ferramenta de governança global. Luigi 


Ferrajoli, um dos juristas que encabeça o 
movimento, chama os nacionalistas de 
analfabetos, demonstrando seu pesar pelo 
malogro do projeto de constituição europeia 
em 2005, o qual seria um ensaio para a 


constituição mundial. 


Contudo, ao menos uma coisa boa adveio 
desta crise. Ela nos serve para trazermos o 
debate público de volta para a realidade, 
aquela mesma que sempre passa um rolo 
compressor em cima de nossas ilusões. 
Ideologia de gênero, mudança de sexo 
(eufemismo para mutilação genital), 
feminismo,  racialismo,  pseudo-arte e 
lacrações de todos os matizes não passam de 
vas distrações de quem não tem o que fazer, 
ou de quem não tem nada de realmente útil 
para fazer, tanto para si quanto para a 
sociedade. Como observou Fernanda 
Takitani, a crise nos serve para mostrar que 
as ditas “comunidades” que vivem a reclamar 


direitos e representatividade são pura ficção, 


e que as comunidades que realmente 
importam - e é nas crises que elas afloram — 
são, sobretudo, a família, a vizinhança, os 
vínculos de amizade fraterna e a Igreja. O 
resto, disse a professora, é tudo ajuntamento 
de desequilibrados sendo utilizados como 
ferramenta de engenharia social por 


elobalistas. Está montada na razão. 


Ninguém nega que esta crise é uma questão 
complexa, para cuja melhor solução não 
dispomos de todos os dados necessários, de 
modo que é bastante difícil encontrar a saída 
mais prudente para o caso. De um lado, não 
podemos minimizar a epidemia como se 
fosse coisa banal, como também não 
podemos acusar os que são contrários à 
quarentena total de priorizar a economia em 
detrimento das vidas, até porque o 
desemprego e a miséria também são letais. O 
ponto crucial da questão é que, diante de 
opiniões idôneas de ambos os lados, 


ninguém pode determinar infalivelmente 


qual é a melhor escolha. Prova disto é que 
muitos líderes do mundo, de todos os níveis 
de governo, têm oscilado entre uma e outra 
posição. O fato é que estamos diante de duas 
bombas-relógio: uma sanitária, outra sócio- 
econômica. Ambas estão mutuamente 
imbricadas (lembremo-nos de que a 
depressão sócio-econômica também mata). É 
certo que haverá prejuízos, tanto em vidas 
como em empregos. Uma pergunta crucial: 
qual das duas bombas é mais potente? As 
apostas foram feitas. A disputa já virou um 
Fla-Flu (ou Grenal, se você for gaúcho). 
Melhor dizendo, toda a celeuma virou um 
“in-fla flu”, isto é, uma epidemia viral está a 
ser inflada em prol do lucro político de 
alguns, o que não quer dizer que a epidemia 
seja desprezível. Os partidários da 
quarentena total dizem que é melhor pecar 
pelo excesso, mas o excesso pode ser pior 
que a doença. De acordo com a própria 
Organização Mundial da Saúde, um milhão e 


meio de pessoas morrem de tuberculose 


anualmente, mas ninguém nunca parou um 


país inteiro por causa disto. 


O ministro Mandetta, infelizmente, escolheu 
o lado errado, politicamente falando. A 
verdade é que não há consenso científico 
sobre quase nada relacionado à covid-19. 
Quem é honesto e não tem agenda política 
admite que as medidas devem ser testadas e 
adaptadas segundo cada realidade nacional. 
Portanto, quando declara basear-se num 
inexistente consenso científico, o ministro 
está na verdade escolhendo um dos lados do 
embate político: o lado inimigo do 
presidente Bolsonaro. E quem dá respaldo 
“técnico”, pseudo-científico, aos inimigos do 
presidente é o próprio Ministério da Saúde 
por ele chefiado. Está aí, às escâncaras, a 
tecnocracia que usurpa o poder político 
legitimamente eleito pelo povo. Uma coisa é 
certa: se o cenário futuro não for catastrófico 
como as pessoas chiques prevéem (e até 


torcem), para elas será apesar do presidente 


Bolsonaro. Se o cenário for catastrófico, será 
por causa dele. Qualquer acontecimento 
positivo, se noticiado, jamais será creditado 
ao governo Bolsonaro, mas sim a fatores 
fortuitos ou à ação de seus opositores. Por 
outro lado, qualquer acontecimento negativo 
será sempre atribuído ao governo Bolsonaro. 
Não importa o que vai acontecer, não 
importa a verdade. Mesmo que o governo 
federal acerte tudo e seja um excelente 
gerente da crise, seus inimigos nunca darão 
o braço a torcer. Seria como tentar convencer 
um colorado a tornar-se gremista, ou um 
flamenguista a tornar-se tricolor. Queimadas 
na Amazônia, óleo nas praias e agora a peste 
chinesa. Qualquer pretexto serve para tornar 
o presidente Bolsonaro culpado e passível de 
impedimento. Vale tudo para removê-lo do 
cargo em que o povo brasileiro o pôs. Nunca 
um homem só incomodou tanto o 
establishment político-midiático. Saberemos 
todas as respostas dentro de algumas 


semanas. Mas isto não quer dizer que já não 


tenhamos algumas certezas. Uma delas é a 
de que o povo não é bobo. As máscaras estão 
caindo e quem estiver do lado errado será 
varrido do cenário político mais cedo ou mais 
tarde. Brasil acima de tudo e Deus acima de 


todos! 
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